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a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
tem desenvolvido um grande esforço para alar-
gar as dinâmicas sociais, educativas, culturais e 
desportivas ao dispor das famílias famalicenses, 
proporcionando a todas as gerações que as inte-
gram espaços de valorização e de crescimento.

A verdade é que nos sentimos recompensados pelo 
nosso esforço e confesso que é um orgulho ver 
cada vez mais gente, de todas as idades, a aderir 
às nossas propostas e a exteriorizar o gosto e 
orgulho que sentem de pertencerem a esta terra. 
Este crescimento coletivo ficou bem evidenciado 
durante o período de recolha de contributos para 
a elaboração do plano estratégico de Vila Nova 
de Famalicão para a próxima década – o projeto 
“Famalicão - Visão’25”.
Foram milhares os famalicenses que participa-
ram ativamente no processo, num exercício de 
cidadania verdadeiramente exemplar que muito 
nos dignificou a todos. Obrigado!

Paulo Cunha
Presidente da Câmara Municipal

Vila Nova de Famalicão é, hoje, um município que 
reflete confiança e orgulho. A capacidade empre-
endedora dos nossos empresários, que tantas vezes 
é notícia pela positiva na comunicação social, a 
dinâmica e a criatividade das nossas associações, 
que aqui realizam alguns dos mais brilhantes e 
audazes eventos do país e o empenho dos nossos 
autarcas, que têm um papel decisivo no desen-
volvimento uniforme do concelho, são apenas 
alguns dos contributos que ajudam a explicar a 
aura dourada que o município goza no país. 
Isto significa que Vila Nova de Famalicão está a 
crescer e a desenvolver-se enquanto comunidade. 
Significa que os seus cidadãos estão comprome-
tidos com a sua terra e que assumem a sua parte 
de responsabilidade naquilo a que eu chamo de 
pegada geracional. O futuro depende do presente 
e quanto mais forte e positiva for a nossa ação, 
melhores condições de vida terão as próximas 
gerações de famalicenses. 
Essa é também uma responsabilidade e um desafio 
que assumimos com determinação no exercício 
do nosso mandato enquanto autarcas munici-
pais. Queremos um presente forte para um futuro 
ainda melhor. Sabemos quão decisiva é a aposta na 
família, enquanto célula nuclear da nossa socie-
dade, e é por isso que para aí focalizamos muita 
da nossa atenção.
Queremos que as famílias sejam felizes no nosso 
concelho, e dentro do que estiver ao nosso alcance 
tudo faremos para criar condições para que todos 
os seus elementos, desde os mais pequenos aos 
mais velhos, se sintam úteis, confortáveis e recom-
pensados com a comunidade em que se inserem.
É por isso que, conforme podem descobrir ao longo 
das próximas páginas deste Boletim Municipal, 

editorial

Pegada 
Geracional
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grande plano

A vivência participativa 
dos famalicenses

que os famalicenses tenham com o exercício da 
cidadania.
Os famalicenses perceberam a mensagem e res-
ponderam com uma adesão e participação extra-
ordinárias. Os milhares de contributos, ideias, 
projetos e as ambições dos famalicenses já che-
garam à Câmara e vão ser tidos em conta no pla-
neamento do futuro do concelho. Uma verdadeira 
lição de civismo de Famalicão para o mundo! 

Porque o futuro de Famalicão só faz sentido se 
for construído à medida dos sonhos dos fama-
licenses, a elaboração do Plano Estratégico de 
Vila Nova de Famalicão para o período 2014-2025 
resultou numa grande convocatória coletiva para 
o exercício ativo da cidadania. 
O Sofá Amarelo, que percorreu os quatro can-
tos do município, foi o símbolo maior do projeto 
Famalicão – Visão’ 25 e o seu conforto simbolizou 
o bem-estar que o Presidente da Câmara quer 
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Famalicão 
é para as famílias

O Observatório das Autarquias 
Familiarmente Responsáveis 
voltou a distinguir Vila Nova de 
Famalicão como uma autarquia 
amiga das famílias. O reconheci-
mento aconteceu pela terceira 
vez, sendo que a primeira foi em 
2009, depois em 2013 e agora 
em 2014.
O município tem sido frequen-
temente reconhecido pela exce-
lência das suas políticas sociais 
e de promoção da família.
As medidas implementadas 
abrangem as mais diversas áreas, 
desde os apoios à educação e à 
formação, à melhoria das con-
dições de habitabilidade, mas 
também no acesso das famílias à 
fruição cultural e à prática des-
portiva.
A autarquia famalicense tem 
vindo ainda a desenvolver um 
trabalho meritório enquanto 

entidade empregadora. Neste 
âmbito, aguarda a implementa-
ção do Acordo Coletivo de Enti-
dade Empregadora Pública, que 
visa uma melhoria da concilia-
ção entre a vida profissional e a 
vida pessoal dos trabalhadores 
municipais. 
Refira-se que o Observatório 
das Autarquias Familiarmente 
Responsáveis é uma iniciativa da 
Associação Portuguesa de Famí-
lias Numerosas, em parceira com 
Instituto da Segurança Social, 
tendo como principais objetivos 
acompanhar, galardoar e divulgar 
as melhores práticas das autar-
quias portuguesas em matéria 
de responsabilidade familiar. O 
Observatório das Autarquias 
Familiarmente Responsáveis foi 
criado em Maio de 2008.

O município recebeu pelo segundo ano 
consecutivo o título de “Autarquia Mais 
Familiarmente Responsável”. 

“É um enorme 
reconhecimento pelo 
trabalho que tem 
sido desenvolvido em 
prol das famílias. Este 
prémio é também 
um incentivo e uma 
responsabilidade 
acrescida para que 
a Câmara Municipal 
continue a fazer mais 
e melhor”.
Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal
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+ (para os) Bebés Bebéteca

Enquanto entidade emprega-
dora, a Câmara Municipal está 
a implementar o Acordo Cole-
tivo de Entidade Empregadora 
Pública, que visa um conjunto 
de benefícios para as trabalha-
doras grávidas e lactentes, mas 
também para trabalhadores com 
filhos até aos 12 anos. Destaque, 
desde logo, para a dispensa para 
consulta pré-natal, a falta para 
assistência aos filhos e a fami-
liares e para a opção de trabalho 
a tempo parcial ou com horário 
flexível para trabalhadores com 
filhos menores de doze anos. 

Nunca é cedo demais para as 
crianças conhecerem os livros. 
A Biblioteca Municipal tem um 
serviço de leitura destinado a 
bebés até 2 anos de idade.
Num espaço atraente, com mobi-
liário colorido, almofadas puffs 
e uma coleção de obras muito 
especial, as crianças convivem 
com livros repletos de cor, tex-
turas, cheiros e sons.
O objetivo é motivar, desde cedo, 
as crianças para a linguagem oral 
e escrita de forma harmoniosa, 
envolvendo os bebés no contacto 
com o livro impresso, através da 
leitura de histórias em voz alta, 
da exploração de imagens e do 
manuseamento dos livros. 

As sessões da Bebéteca 
decorrem uma vez por mês 
para as instituições do 
concelho e famílias. Os bebés 
só podem entrar na Bebéteca 
acompanhados por um 
adulto que deve permanecer 
no espaço no decorrer da 
atividade. Máximo de 12 
bebés por sessão.
Mais informações através do 
número: 252 312 699

Como funciona?

em foco
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Apoio à infância

As famílias famalicenses com mais de um filho em 
idade escolar beneficiam de um desconto de 50% 
com o segundo filho e de um desconto de 100% 
a partir do terceiro filho, nos serviços prestados 
pelo município no âmbito do ensino pré-escolar 
e 1º ciclo do ensino básico, como seja a refeição, 
o acolhimento e o prolongamento. A medida de 
largo alcance social é um dos apoios descritos 
no novo Regulamento Municipal da Educação.
Para além disso, destaque ainda para a criação de 
um novo escalão de apoio social para estes níveis 
de ensino, que são aqueles que estão sob tutela 
da autarquia. Trata-se de um apoio concreto a 
todos os agregados posicionados no escalão três 
do abono de família, que abrange os agregados 
familiares com rendimentos ao nível do salário 
mínimo nacional e que estão atualmente fora 
de qualquer apoio. Em Famalicão existem assim 
quatro escalões de apoio social. 

Crescer forte 
e saudável

É de pequenino que se aprende a importância 
do exercício físico para uma vida saudável. 
Por isso mesmo, a Câmara Municipal imple-
mentou o projeto de psicomotrocidade para 
todas as crianças dos jardins-de-infância da 
rede municipal. Ao todo o projeto envolve 
cerca de 1400 crianças, das 49 freguesias do 
concelho, na promoção de exercício físico 
gratuito adaptado a esta faixa etária. O pro-
jeto que decorre até julho do próximo ano, 
está a cargo de 32 técnicos municipais de 
educação física, que percorrem semanal-
mente os jardins-de-infância. A psicomo-
trocidade abarca um conjunto de iniciativas 
do âmbito da atividade física e educativa, 
tendo em vista o desenvolvimento de com-
petências motoras básicas, psicomotoras e 
biopsicossociais. A iniciativa que é gratuita 
para as famílias famalicenses, implica um 
investimento municipal na ordem dos 45 
mil euros. 
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Mochilas cheias 
no 1º dia de aulas
Vila Nova de Famalicão foi o primeiro concelho 
do país a introduzir a gratuitidade dos manuais 
no ano letivo 2002/2003. Treze anos depois, o 
ritual mantém-se: as crianças chegam à escola 
de pasta vazia e regressam a casa com a pasta 
cheia com todos os manuais escolares e fichas de 
apoio que precisam para o ano letivo. Ao todo, a 
autarquia oferece cerca de 35 mil manuais esco-
lares e fichas de apoio aos cerca de 5.500 alunos 
do 1º Ciclo, num investimento municipal de cerca 
de 240 mil euros.
Além dos manuais, a autarquia apoia as famílias na 
aquisição de material didático, dinamizando ainda 
programas e projetos educativos que contribuem 
para o sucesso escolar. 

Refeições, fruta e transportes

Para além dos livros, da ginástica e dos progra-
mas extra-curriculares, a Câmara Municipal 
comparticipa também as refeições escolares e 
os transportes e oferece fruta três vezes por 
semana a todas as crianças do pré-escolar e 1º 
ciclo do concelho.
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Momentos inesquecíveis 
de alegria e conhecimento

Solidariedade e partilha de livros

Alegria, convívio, conhecimento 
e aventura são os ingredientes 
que preenchem os períodos das 
férias escolares em Vila Nova de 
Famalicão. Todos os anos por 
altura do Natal e da Páscoa, a 
autarquia promove as Férias 
Desportivas e Recreativas, uma 

iniciativa que se destina a todas 
as crianças que frequentam o 
1º ciclo de escolaridade no con-
celho. São momentos de muita 
brincadeira e divertimento, mas 
também são uma oportunidade 
de enriquecimento pessoal, cul-
tural e desportivo. 

Os objetivos dos planos de ativi-
dades, que passam pela prática 
de diversas modalidades des-
portivas, cinema e passeio, visam 
essencialmente proporcionar às 
crianças um conjunto de dife-
rentes vivências, de espaço de 
convívio e novas aprendizagens. 

Depois da gratuitidade de manu-
ais escolares para todas as crian-
ças do 1º ciclo do ensino básico, 
a autarquia tem vindo a apos-
tar no Banco de Livros Escola-
res criado para o 2º e 3º ciclos e 
Ensino Secundário.

Em 2014, foram doados ao Banco 
2030 manuais válidos para 
empréstimo, o que significou 
um aumento superior a 60 por 
cento face à campanha de 2013. 
Foram entregues 1300 manuais 
às famílias. 
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Casa da Juventude

Uma porta aberta para o futuro
A Casa da Juventude tem sido um porto de abrigo 
para os jovens famalicenses apoiando-os em diver-
sas áreas. A realização de formações, sessões de 
esclarecimento, palestras e workshops são inicia-
tivas que têm como principal objetivo preparar os 
jovens do concelho para alguns dos desafios que o 
futuro lhes reserva. O curso intensivo “Emprego 

Bom e Já”, que contou com o palestrante Ricardo 
Peixe, é um exemplo, mas há outros como  um ciclo 

de workshops gratuitos de empreendedorismo. 

Mais informações em www.juventudefamalicao.org 
ou através do facebook em www.facebook.com/
juventudevnfamalicao

O Espaço Saúde funciona gratuitamente 

na Casa da Juventude, colocando à disposição dos 

jovens famalicenses um atendimento personalizado 

e confidencial nas áreas da Sexualidade Juvenil e 

Planeamento Familiar, Nutrição, Psicologia e Podologia.

Sexualidade Juvenil e Planeamento Familiar
Segundas das 14h às 16h (com uma Enfermeira) e Quintas 

das 14h às 17h (com Enfermeira e Médica). Não necessita 

de marcação.

Nutrição, Psicologia e Podologia  
Segunda a sexta entre as 9h e as 18h, mediante 

marcação obrigatória.

Jovens com consultas 
de saúde gratuitas

em foco
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Casa Feliz e serviços básicos

Cultura, desporto
e lazer para todos

A Câmara Municipal tem vindo a 
desenvolver um papel de grande 
importância na criação de condi-
ções que favorecem a qualidade de 
vida das famílias famalicenses, seja 
através de obras de melhoramento 
das suas habitações ou através do 
acesso a serviços básicos nas áreas 
do ambiente e da mobilidade.
Destaque para o desenvolvimento 
do Programa Municipal “Casa Feliz” 

que ajuda as famílias mais caren-
ciadas do concelho a realizarem 
obras de renovação das suas habi-
tações e também para o apoio no 
pagamento das rendas.
Referência ainda para a implemen-
tação da Tarifa Familiar da Água 
assim como os descontos e isen-
ções nas tarifas de água e sanea-
mento para as famílias numerosas 
e para as mais necessitadas. 

O Cartão Jovem Municipal, o Cartão Sénior Feliz ou 
o Bilhete Família são apenas alguns exemplos de 
medidas implementadas pela autarquia famalicense 
para facilitar o acesso das famílias ao desporto, à 
cultura e ao lazer. Os benefícios são muitos e incluem 
por exemplo descontos que podem ir até aos 30 por 
cento no acesso a serviços desportivos. 

É mais um apoio da autarquia às famílias com filhos 
a estudar. A bolsa de estudo pode servir, por exem-
plo, para pagar um ano inteiro de propinas. Para se 
candidatarem a este apoio os jovens famalicenses 
devem reunir um conjunto de condições, nomeada-
mente, ter residência no concelho há mais de três 
anos, não ter mais de 30 anos e serem oriundos de 
famílias que apresentem um rendimento per capita 
inferior a 60% do salário mínimo nacional. Refira-se 
que em 2013, foram entregues um total de 185 bolsas 
de estudo a alunos famalicenses que frequentam 
o ensino superior, num esforço financeiro de 156 
mil euros. 

Apoio essencial 
à formação superior

Pode informar-se sobre todos 
estes assuntos nos serviços 
municipais

Como saber mais?
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Mais Vida 
para os seniores
Cerca de 3200 seniores do conce-
lho praticam exercício físico pelo 
menos uma vez por semana. São 
os seniores que estão integrados 
no programa “Mais e Melhores 
Anos” promovido pela Câmara 
Municipal, que proporciona ati-
vidade física, lazer e reabilitação 
aos famalicenses com mais de 
65 anos. Ao todo, o programa 
conta com a colaboração de 20 
técnicos da autarquia (16 profes-
sores e quatro fisioterapeutas) 
que desenvolvem cerca de uma 
dezena de modalidades desde 
a hidroginástica, hidroterapia, 
boccia, ginástica funcional, 
dança, pilates e yoga, entre 
outros.
Para além do exercício físico, o 
programa conta ainda com uma 
vertente de reabilitação que 

consiste no apoio a deficiências 
várias. Para isso, os técnicos da 
autarquia estão em contacto 
constante com instituições de 
deficiência, centros de dia e 
lares, onde se procura combater 
a mobilidade reduzida e o seden-
tarismo com aulas e terapias.
O programa proporciona ainda o 
convívio, o bem-estar e o diver-
timento através da realização 
de iniciativas como o Cantar dos 
Reis, o Carnaval Sénior, o Sarau e 
Piquenique Sénior, a Tarde Sénior, 
na Feira de Artesanato e Gas-
tronomia, entre outras. Estão 
ainda a ser preparadas algumas 
surpresas como as Matinés Dan-
çantes, Tuna Sénior e Marchas 
Populares. 

As atividades decorrem nos 
complexos das piscinas do 
concelho (em Famalicão, 
Ribeirão, Joane e Oliveira São 
Mateus) durante todos os 
dias. O projeto é gratuito, 
sendo que cada idoso paga 
apenas o seguro de acidentes 
pessoais no valor de 2,5 € por 
ano. As inscrições decorrem 
nas secretarias de qualquer 
complexo de piscinas, mas 
preferencialmente, na 
periferia da sua zona 
habitacional.

Como participar?

em foco
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Alegria no outono

Cantando e dançando modinhas antigas, contando 
histórias, desfiando memórias de outros tempos: 
são assim as “Tardes de outono”, um programa 
lançado pela Câmara Municipal para dar mais vida 
e mais cor aos dias dos idosos do concelho. A ani-
mação é assegurada pela associação Novo Rumo, 
formada quase exclusivamente por professores 
reformados, que passa as tardes de quarta-feira 
num lar de idosos ou um centro de dia de Famalicão.
No Dia Internacional do Idoso, as “Tardes de outono” 
tiveram como palco a Engenho, Associação de 
Desenvolvimento Local do Vale do Este, onde 
dezenas de utentes cantaram e dançaram ao som 
dos acordes dos membros da Novo Rumo. 

Seniores cantam e dançam ao som dos 
acordes dos membros da Novo Rumo.
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Orçamento para 2015: 
A aposta nas pessoas

O investimento na área social 
atinge mesmo cerca de 10 por 
cento do valor total do orça-
mento, situando-se nos 7 
milhões de euros. Dentro desta 
resposta social estão por exem-
plo as novas políticas educativas, 
donde se destaca o apoio no aco-
lhimento e no prolongamento 
de horário, as refeições e a fruta 
escolar, mas também os manuais 
escolares gratuitos, os transpor-
tes gratuitos, o apoio à aquisição 
de material didático por parte 
das famílias mais carenciadas 

e a dinamização do banco de 
livros escolares, que a Câmara 
tem vindo a reforçar, para além 
da entrega das bolsas de estudo 
aos estudantes universitários do 
concelho.
Nesta fatia, está ainda incluído 
o investimento relativo ao apoio 
às instituições particulares de 
solidariedade social do concelho 
e ao apoio à realização de obras 
em casas degradadas de famílias 
carenciadas, assim como o apoio 
ao arrendamento. Nestes sete 
milhões de euros, inclui-se tam-

No montante de 71,2 milhões de euros, o orçamento da Câmara 
Municipal para 2015, destaca-se pela aposta na área social, mas também 
na educação e nas freguesias, nomeadamente no que diz respeito à 
reabilitação da rede viária.

“Todas as freguesias irão 
receber investimento 
municipal, seja através 
das escolas, das estradas, 
de ampliação de rede de 
infraestruturas básicas, 
das instituições sociais 
ou das famílias. Ninguém 
vai ficar de fora”
Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal
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bém o desenvolvimento dos mais 
diversos programas de âmbito 
social, como, por exemplo, os 
programas “Mais e Melhores 
Anos”, “Boccia Sénior” e “Boc-
cia Escola”. 
Do orçamento salienta-se a 
requalificação e modernização 
do parque escolar. As acessibili-
dades voltam também a estar em 
destaque no investimento muni-

cipal famalicense para o próximo 
ano, com um conjunto de obras 
na reabilitação, modernização e 
segurança da rede viária, muito 
particularmente de freguesias 
periféricas do concelho. 
Realce, por exemplo, a benefi-
ciação das estradas entre Arnoso 
Santa Eulália e Nine, entre Leme-
nhe e Jesufrei, Requião e Antas, 
Abade de Vermoim e Lagoa, Lan-

dim e Ruivães e entre S. Cosme 
e Telhado, entre outras vias que 
atravessam o concelho fama-
license.
A este investimento na rede viária 
das freguesias, acrescem ainda 
os 2 milhões de euros de verbas 
livres transferidas para as juntas 
e que permitem a concretização 
das mais diversas obras. 

Impostos

27 milhões
IMI, IUC, Derrama, 

loteamentos e obras, 
feiras

...

Aquisição de Bens 
e Serviços 

23 milhões
Água, eletricidade,

gasóleo 
...

Transferências
do Estado

22 milhões

Despesas 
com o pessoal

18 milhões
Incluindo Técnicos de 

Educação física, auxiliares 
educativos, técnicosde 

ação social e 
administrativos 

...

Freguesias

16 milhões
Verbas livres, escolas,

acessibilidades,
cemitérios,

equipamentos
desportivos

 ...

Justiça Social

7 milhões
Apoios à educação: manuais 

escolares, refeições e 
transportes, bolsas de 

estudo; Apoio à família:
Casa Feliz

...

Empréstimos

2 milhões

Outras
Receitas

Outras
despesas

Venda de Bens 
e Serviços

15 milhões
Água, Saneamento
e Resíduos Sólidos

 ...

Empréstimos

1, 2 milhão

Orçamento 2015
71.233.716,13 Milhões de euros

De onde vem o dinheiro e para onde vai

Receita Despesa
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executivo

Eficiência financeira
e redução da dívida

Carga fiscal inalterável 
para solidificar investimentos

A Câmara Municipal conseguiu 
baixar a sua dívida pelo quinto 
ano consecutivo, cifrando-se no 
final de 2013 nos 36,7 milhões de 
euros, contra os 38,1 milhões de 
2012. Entre 2009 e 2013 a autar-
quia famalicense conseguiu abater 
perto de 10 milhões de euros, o 
que representa uma redução de 
20,7% em apenas cinco anos. 
A autarquia é a única do distrito 
de Braga a figurar no ranking dos 
50 municípios do país com maior 
independência financeira, ocu-
pando o 34º lugar entre as 308 
câmaras do país. 
Famalicão está ainda posicionada 
no grupo dos 10 maiores municí-
pios de grande dimensão – com 

população maior que 100 mil habi-
tantes – em termos de eficiência 
financeira, considerando o período 
entre 2010 e 2013.
Os números foram revelados 
através do Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugueses 2013, 
publicado no Verão, que resulta de 
um trabalho de investigação de 
quatro académicos da Universi-
dade do Minho e do Instituto Poli-
técnico do Cávado e Ave (IPCA), que 
fizeram uma análise económica e 
financeira das contas dos municí-
pios em 2013. O documento conta 
com o apoio do Tribunal de Contas 
e da Ordem dos Técnicos Oficiais 
de Contas. 

O município decidiu manter inalte-
rável o dossier fiscal pelo terceiro 
ano consecutivo. Significa isto que 
as empresas que não ultrapassem 
os 150 mil euros em volume de 
negócios em Famalicão vão con-
tinuar isentas do pagamento do 
imposto sobre o lucro (derrama), 
enquanto os cidadãos vão manter 
os benefícios de uma taxa redu-
zida de IMI, 0,35% para os prédios 
urbanos avaliados. Quanto à par-
ticipação do município no Imposto 
sobre o Rendimento de Pessoas 
Singulares (IRS), a taxa em Fama-
licão ficará novamente fixada nos 
5%. 

“Queremos que as 
pessoas saibam que 
Famalicão é um 
concelho previsível 
em matéria fiscal, 
porque reconhecemos 
a importância do valor 
da estabilidade. A 
oscilação da carga fiscal 
traz insegurança às 
pessoas e às empresas”.
Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal



19

Com uma única senha, num só 
local e com a ajuda de um fun-
cionário, os famalicenses podem 
tratar de vários assuntos com 
a administração pública, como 
renovar a carta de condução ou 
alterar a morada do cartão do 
cidadão, facilitando e aproxi-
mando a relação entre o Estado 
e os cidadãos. O Espaço Cidadão 
foi inaugurado pelo ministro-
adjunto e do Desenvolvimento 
Regional, Miguel Poiares Maduro, 
e pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha. 
Vila Nova de Famalicão faz, 
assim,  parte do grupo restrito 
de municípios que recebeu o 
Espaço Cidadão que a Secreta-
ria de Estado da Modernização 
Administrativa abriu em regime 

de projeto-piloto. 
Entretanto irão abrir outros 
espaços no concelho, nome-
adamente nas vilas de Joane, 
Ribeirão e Riba de Ave e União 
de freguesias de Calendário e 
Famalicão.
O Espaço Cidadão concretiza o 
conceito de atendimento digital 
assistido, que permite aos cida-
dãos não possuidores de recur-
sos que lhes facultem o acesso 
à internet ou de literacia infor-
mática, o acesso a diversos ser-
viços digitais da Administração 
Central com a ajuda de mediado-
res. Trata-se pois de uma medida 
que procura a defesa do acesso 
equitativo aos serviços públicos, 
bem como da sua aproximação 
à população.   

Cidadãos e Administração Pública 
mais próximos

Alguns serviços:

 Renovar a carta de condução;

 Submeter candidaturas 
   ao porta 65;

 Pedir isenção das taxas 
   moderadoras;

 Solicitar o Cartão Europeu 
   de Seguro de Doença.

Espaço Cidadão já está em funcionamento 
nos Paços do Concelho. 

executivo

Paços do Concelho
(Entrada do antigo Tribunal)
Praça Álvaro Marques
4764-502 Vila Nova de 
Famalicão

São cerca de uma centena 
de serviços que abrangem 
entidades como a 
Autoridade para as 
Condições de Trabalho, a 
ADSE, a Inspeção Geral das 
Atividades, o Instituto de 
Habitação e Reabilitação 
Urbana, o Ministério da 
Saúde, entre muitas outras.

Onde e como funciona?
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Inteligente, inclusivo, susten-
tável e bem governado. É desta 
forma que a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão quer 
que o município cresça. O plano 
para o conseguir está vertido no 
Plano Estratégico para o conce-
lho 2014-2025 que vai ser tor-
nado público no início de 2014 
e que é o resultado do projeto 
Famalicão Visão’ 25 que decorreu 
entre 10 e setembro e 10 de outu-

bro passados e que conquistou a 
atenção dos famalicenses.
E foram cerca de mil os famali-
censes que se sentaram no sofá e 
partilharam os seus projetos para 
o futuro com a comunidade. Mas 
o sofá amarelo foi apenas uma 
das facetas mais visíveis, talvez 
até a mais criativa, alegre e atra-
ente, do programa. Para além do 
sofá, o projeto incluiu workshops 
de reflexão sobre diversos temas, 

O Futuro já fala 
em Famalicão
Famalicão - Visão’ 25 consolidou 
vivência participativa dos famalicenses

visão’25
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mesas redondas, visitas guiadas, 
exposições, concursos e muitas 
outras atividades que apelaram 
à participação dos famalicenses, 
como por exemplo a iniciativa 
“Se as paredes falassem…”. No 
total, o projeto registou cerca de 
três mil contributos de cidadãos 
entre ideias para edifícios devo-
lutos, projetos para o futuro do 
concelho e ambições pessoais.
Esta foi “uma experiência bem-
sucedida e um sinal muito claro 
que os famalicenses transmi-
tiram, mostrando que estão 
disponíveis e interessados em 
participar no futuro do concelho” 
assinalou a propósito o Presi-
dente da Câmara, Paulo Cunha. 
“É esta vivência participativa, 
esta intervenção cívica, que nós 
queremos continuar a cultivar 
nos famalicenses”. 

“Vão continuar a 
existir muitos sofás, 
muitos palcos e 
muitas iniciativas 
onde os famalicenses 
serão auscultados 
e estimulados a 
participar no futuro 
coletivo”.
Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal

Hóteis e espaços culturais 
para edifícios abandonados
As paredes dos edifícios devolutos ou degradados 

do concelho também se fizeram ouvir pela voz 

dos famalicenses. Através da iniciativa “Se as 

paredes falassem…” os famalicenses colaram 

autocolantes nos espaços desaproveitados do 

centro urbano da cidade, com a inscrição do que 

gostariam de ver nascer naquele lugar. Os 

edifícios que em tempos albergaram o Hótel 

Garantia, a Caixa Geral de Depósitos e a Tipografia 

Minerva foram os que mais “falaram”. Unidades 

hoteleiras, espaços de cultura e espaços para os 

seniores foram os pedidos mais ouvidos.  

Emprego e Cultura 
no topo das preferências
À pergunta “como gostaria que fosse Vila Nova de 

Famalicão daqui a 10 anos?” os famalicenses 

responderam maioritariamente com “mais 

emprego”, “cinema” e “mais cultura”, mas 

também com preocupações ao nível do meio 

ambiente, da natalidade, da saúde e da área 

social. A preservação ambiental também surge 

no topo da lista com a criação de mais áreas 

verdes e menos poluição. A diversidade de ideias 

e projetos é de resto, uma das grandes 

conclusões desta auscultação onde surgiram 

ainda contributos mais imprevisíveis, como “mais 

amizade”, “uma sociedade mais descontraída”, ou 

“mais swag”.

?
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breves

Primeiro parque desportivo no concelho 

Street Workout 
dá espetáculo

É só seguir as setas
Chegar aos museus é agora mais 
fácil. A Câmara Municipal colocou 
uma nova sinalética que ajuda a 
descobrir estes locais de referência 
da cultura e do património fama-
license. 
Esta é mais uma iniciativa da Rede 
de Museus, criada em novembro 
de 2012, e que visa projetar a ima-
gem de um município dinâmico e 
potenciar o seu património cul-
tural como produto turístico de 
excelência. 
Neste âmbito foi já desenvolvido 
um trabalho que tem permitido a 
coordenação de atividades e a arti-
culação de horários, explorando ao 

mesmo tempo a mais-valia turís-
tica e cultural dos vários espaços. 
A rede museológica do concelho 
famalicense é composta por treze 
museus: Casa-Museu Camilo Cas-
telo Branco, Museu Bernardino 
Machado, Museu do Surrealismo 
da Fundação Cupertino de Miranda 
(integram a Rede Portuguesa de 
Museus), Museu da Indústria Têx-
til, Museu Nacional Ferroviário, 
Museu da Guerra Colonial, Museu 
de Cerâmica da Fundação Castro 
Alves, Museu do Automóvel Antigo, 
Museu de Arte Sacra de S. Tiago 
de Antas, Museu de Arte Sacra da 
Paróquia de Santo Adrião, Casa-

Museu Soledade Malvar, Museu 
Cívico, Cultural e Religioso de 
Mouquim e Museu da Confraria da 
Senhora do Carmo de Lemenhe. 

Os amantes de street workout já encontram na 
cidade um parque para a prática desta modalidade 
desportiva cujos exercícios visam o domínio do corpo 
no espaço através de movimentos de força, coor-
denação e equilíbrio. 
Paulo Cunha inaugurou no verão o primeiro Parque 
Street Workout do concelho, localizado no Parque 
de Sinçães, na presença do campeão nacional da 
modalidade, o famalicense Carlos Silva, e de outros 
praticantes bem como do presidente da Federação 
Portuguesa de Street Workout, Stanislav Nosov. 
O street workout é uma modalidade desportiva cujos 
exercícios visam o domínio do corpo no espaço através 
de movimentos de força, coordenação e equilíbrio. 
A esta base de exercícios o street workout acres-
centa uma componente lúdica e de exibição para 
criar uma simbiose entre a criatividade e o domínio 
da técnica, da qual resulta um efeito visual que torna 
esta modalidade num espetáculo de movimento e 
controlo do corpo humano. 
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proteção civil

Bolsa de 
Voluntariado 
para a 
Proteção Civil

Bombeiros mais protegidos

A capacidade de resposta da Prote-
ção Civil está a ser reforçada com a 
criação de um Banco de Voluntários 
que estarão disponíveis para pres-
tar auxílio às forças de segurança 
e bombeiros do concelho sempre 
que necessário. 
Os voluntários da Proteção Civil 
servirão para dar apoio a diver-
sas entidades concelhias desde 
bombeiros e forças de segurança, 
entre outras. Em contrapartida, 
para além dos direitos já legal-
mente consagrados em matéria de 
seguro, formação e identificação, 
os voluntários terão benefícios no 
âmbito do acesso gratuito para 
duas pessoas (próprio, cônjuge e 
filhos) às piscinas municipais no 
regime livre, uma vez por semana, 
acesso gratuito a espetáculo da 
Casa das Artes, uma formação 
anual sobre proteção civil e ainda 
uma redução até ao montante de 
15 por cento, nas taxas previs-
tas no Código Regulamentar de 
Taxas, Licenças e outros serviços 
do município. 

As três corporações de bombeiros 
do concelho foram contempladas 
com um conjunto de equipamen-
tos de proteção individual para o 
combate a incêndios em espaços 
naturais. O material oferecido 
implicou um investimento total 
de quase 62 mil euros, tendo sido 
comparticipado em 85 por cento 
através de uma candidatura apre-
sentada no domínio de intervenção 
“Prevenção e Gestão de Riscos” 
do Eixo Prioritário II – Sistemas 
Ambientais, incluindo Prevenção, 
Gestão e Monitorização de Riscos, 
do Programa Operacional Temático 
Valorização do Território (POVT), 
através da Comunidade Intermu-
nicipal do Ave (CIM do Ave).
O restante investimento (15 por 

cento) foi assegurado em partes 
iguais pelo Ministério da Adminis-
tração Interna e pelo município 
famalicense, o que corresponde 
a um investimento municipal de 
4.649 euros. Os equipamentos des-
tinaram-se a metade dos efetivos 
de cada corporação.Recorde-se 
que para além destes investimen-
tos, a Câmara Municipal atribui um 
apoio anual de 90 mil euros a cada 
corporação de bombeiros, totali-
zando um investimento de 270 mil 
euros por ano. Este compromisso 
financeiro visa contribuir não só 
para o equilíbrio dos orçamentos 
das corporações, mas também 
para uma correta programação 
dos investimentos avultados que 
necessitam de fazer.  

Equipamento de proteção individual entregue

Corpo de 
Bombeiros

Botas de 
Combate

70

81

37

188

Capacete 

35

0

0

35

Cogula
(Capuz)

69

71

10

150

Dólmen 
(Fato)

90

70

37

197

Calça
(Fato)

90

70

37

197

Luvas de
Combate 

78

70

37

185

B.V. Famalicão

B.V. Famalicenses

B.V. Riba de Ave

Total
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Instituição aberta à comunidade

Através das suas três valências – Escola de Música, 

Escola e Museu de Cerâmica Artística – a 

Fundação Castro Alves, presidida desde o início de 

2014 por Bruno Pereira da Silva, imprime um forte 

sentido social às suas ações. O Programa de 

Envelhecimento Ativo para os seniores que se 

encontram nas instituições sociais do concelho 

leva até eles ateliês de modelação de barro e 

pintura que lhes permitem trabalhar as 

componentes cognitiva, sensorial e motora. 

Também para os idosos institucionalizados a 

Fundação está a preparar um projeto que envolve 

o seu Grupo de Cavaquinhos. 

Fazer a inclusão de crianças e jovens com 

necessidades educativas especiais no ambiente de 

turma é o propósito de outro programa que a 

Fundação está a desenvolver com um 

agrupamento de escolas do concelho e quer ver 

implementado no próximo ano letivo. 

Destaca-se ainda o Ciclo de Música no Museu que 

convida a comunidade a conhecer o espaço 

museológico ao mesmo tempo que músicos da 

região apresentam os seus trabalhos, resultando 

num ambiente que transcende o habitual. 

Em Bairro, no Museu de Cerâmica da Fundação 
Castro Alves, estão reunidas e expostas mais de 
um milhar de peças de arte. Em bom rigor são 
1336 peças, expostas em três salas, que integram 
coleções constituídas por dois núcleos: um de 
olaria e outro de esculturas de cerâmica. Elas tes-
temunham a criatividade e a qualidade artística dos 
artesãos da Escola de Cerâmica Artística, criada 
em 1979, o que viria a impulsionar a construção do 
Museu de Cerâmica, em 1987. A Fundação Castro 
Alves, fundada em 1991, é a sequência natural para 
a meritória obra do seu fundador, o Comendador 
Manuel Maria Castro Alves (1935-1998).
A produção cerâmica é composta por diversos 
objectos artísticos feitos e modelados nas rodas 
e pintados pelas mãos leves e ágeis dos oito olei-
ros da Escola de Cerâmica Artística. Desde vasos, 
jarros, travessas, pratos, serviços de chã e café, 
até figuras populares, pequenos conjuntos escul-
tóricos e presépios. Para além das peças expostas, 
existem muitas outras que retratam o percurso 

da Escola e constituem a reserva do Museu.
Gerido pela Fundação Castro Alves, que hoje se 
assume como uma entidade promotora da educa-
ção, arte e cultura na região, o Museu de Cerâmica 
Artística recebeu em 2014 cerca de 1200 visitan-
tes. Destes, 300 foram crianças e jovens que, no 
período de férias escolares, frequentaram ateliês 
de olaria e pintura e oficinas criativas. 
O Museu integra a Rede de Museus de Vila Nova 
de Famalicão e assinou a carta de Princípios da 
Rede de Museus e Monumentos da NUT III Ave. 
Em fase de candidatura encontra-se a integração 
na Rede Portuguesa de Museus. 

Museu de Cerâmica Castro Alves

A arte de 
modelar o barro

rede de museus
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Escola de Música 
Fruto de uma parceria realizada 
em 2009 com o Conservatório 
Regional de Música, a Fundação 
Castro Alves tem ensino formal 
de música para crianças e jovens 
da região. A escola conta com mais 
de 300 alunos que frequentam a 
iniciação musical e instrumental e 
o ensino articulado. A Fundação é 
uma das entidades que compõem a 
Artemave, a entidade proprietária 
da Artave. 

Escola de Cerâmica 
É uma entidade formadora cer-
tificada pela Direção Geral do 
Emprego e das Relações do Tra-
balho (DGERT) e possui dois cursos 
profissionais: Técnico de Olaria e 
Técnico de Cerâmica. A Escola 
desenvolve no seu dia-a-dia a cria-
ção artística de peças em cerâmica 
para venda. A receita gerada por 
esta atividade artística é canalizada 
para ações sociais e culturais para 
a comunidade. 

Museu Castro Alves
R. Comendador 
Castro Alves, Nº 391
4765-053 Bairro 
telefone: 252 931 053
email: fundacao@
fundacaocastroalves.org
www.fundacaocastroalves.org

Horário
segunda a sexta
10h às 12h e 14h às 17h
sábado 
15h às 18h (por marcação)

Ingresso 2€

Onde e como visitar?
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cultura

Se faz parte do leque de famali-
censes que ainda não aderiu ao 
Cartão Quadrilátero Cultural, 
talvez mude de ideias depois 
de ler este texto. E se em vez de 
pagar 20 euros por um espetá-
culo na Casa das Artes, pagasse 
apenas 10? E se o mesmo cartão 
e o mesmo desconto funcionasse 
também nas salas de espetáculo 
de outras cidades, como Barce-
los, Braga e Guimarães?
Estas são algumas das muitas 
vantagens do Cartão Quadrilá-
tero, que para além do desconto 
de 50% em bilheteira, dá-lhe 
ainda a oportunidade de assistir 
a ensaios abertos e de partici-

par em inaugurações, eventos 
exclusivos, conferências e outras 
atividades dos principais espaços 
culturais das quatro cidades do 
Quadrilátero. 
A utilização do cartão em Vila 
Nova de Famalicão tem registado 
um aumento gradual desde o seu 
lançamento em 2012, tendo já 
sido adquirido por 238 famali-
censes. Só em 2014 foram ven-
didos na Casa das Artes perto de 
mil bilhetes a portadores deste 
cartão, cujo valor do desconto 
atribuído rondou os 6 mil euros.  

Um cartão, 
quatro palcos!

A adesão pode ser efetuada 
na bilheteira da Casa das 
Artes ou através do site 
casadasartesvnf.
bilheteiraonline.pt 

Condições
Válido por um ano, o cartão 
é renovável mediante a 
intenção do portador, por 
pagamento de nova anuidade, 
pelo preço de 25 euros. 

Como aderir ao 
cartão quadrilátero?

www.casadasartes.org

tel: 252 371 304

agenda.barcelos.pt/locais/

teatro-gil-vicente/

tel:  253 809 694 

www.theatrocirco.com

tel:  253 203 800

www.ccvf.pt

tel:  253 424 700 
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apoio social

Dar-as-Mãos constrói 
cantina social

Entreajuda na procura 
de emprego

Uma refeição quente diária, um banho e cuidados 
de higiene e saúde são a essência do trabalho altru-
ísta que todos os dias os voluntários da Associação 
Dar-as-Mãos proporcionam aos sem-abrigo e mais 
desfavorecidos do concelho. A instituição tem uma 
cantina social, uma unidade para os sem-abrigo, 
um balneário e um espaço para apoio comunitário 
ambicionado melhorar a resposta social no conce-
lho. Na celebração do seu 20º aniversário, a Dar-as-
Mãos lançou simbolicamente a primeira pedra da 
nova cantina social que  está a construir na Avenida 
Marechal Humberto Delgado. A primeira fase da 
obra contempla a cozinha e a cantina. Para a segunda 
fase estão previstos os balneários e um espaço para 
lavagem e tratamento de roupas.  A nova cantina 
social representa um investimento de 112 mil euros e 
nasce a partir da remodelação e ampliação do imóvel 
da extinta Junta Autónoma de Estradas, conhe-
cido como “Casa dos Cantoneiros”, que a associação 
adquiriu em 2011.  

Está provado que a entreajuda é um passo funda-
mental na resolução dos mais variados problemas. 
Na procura de emprego é mesmo uma ajuda preciosa.
A Câmara Municipal celebrou um documento de com-
promisso com cerca de duas dezenas de voluntários 
para a criação de dez Grupos de Entreajuda na Procura 
de Emprego (GEPE), permitindo que o Grupo che-
gue a todas as freguesias do concelho, tornando-o 
acessível ao maior número de desempregados.
Cada grupo tem no mínimo seis pessoas e dois ani-
madores, tendo um ciclo de vida de um ano. 
Refira-se que o GEPE é um grupo informal de pessoas 
que se encontram desempregadas, e que se reúnem 
periodicamente, com o fim de se entreajudarem 

e cooperarem na procura ativa de emprego, mas 
também de combaterem os problemas associados 
ao desemprego. A filosofia do GEPE está baseada 
na reciprocidade do dar e do receber, ajudar e ser 
ajudado. A participação quer dos membros quer dos 
animadores é voluntária e gratuita, mas o compro-
misso assumido é exigente e fundamental para o 
trabalho a desenvolver e para o caminho a percorrer.  

Av. Marechal Humberto 
Delgado, nº159 Antas 
(junto ao mercado municipal)

Onde funciona?
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A solidariedade e a partilha são 
os sentimentos que “alimentam” 
as Lojas Sociais de Vila Nova de 
Famalicão e que fazem toda a 
diferença no dia-a-dia das famí-
lias mais carenciadas.
Presentes em oito freguesias do 
concelho, as Lojas Sociais fazem 
a ponte entre quem quer dar e 
quem precisa de receber.
 Por isso, um apelo muito impor-
tante: Quem tiver roupa que já 

não usa, brinquedos que já não 
fazem falta às crianças, ou espí-
rito solidário deve dirigir-se a 
uma das lojas sociais e ajudar as 
famílias carenciadas do concelho.
Alimentos não perecíveis, vestu-
ário, material didáctico, fraldas e 
até pequenos electrodomésticos 
são alguns dos bens que podem 
ser doados às Lojas Sociais, que 
depois serão entregues a quem 
mais precisa.

O apoio aos mais necessitados é 
uma das maiores preocupações 
da Câmara Municipal, que pro-
cura por diversos meios satis-
fazer as carências imediatas das 
famílias.
Ao todo, são oito Lojas que 
estão localizadas em Vila Nova 
de Famalicão. 

Lojas Sociais ajudam famílias
nos momentos mais difíceis 

Onde estão localizadas 
as lojas sociais?

Associação Gerações (Antas)
Av. Marechal Humberto Delgado, 
nº 499-515

Carreira
Rua Estrada Nacional, 
Ed. Santiago

Delães 
Rua da Escola, nº 260

Joane
Rua Habitorre, bloco A, loja 9 

Landim
Avenida de S. Brás, Landim

Oliveira S. Mateus
Instalações da Cruz Vermelha 
Portuguesa, Rua das Devesas, 
260 Traseira

Vale S. Cosme
Instalações Didáxis, 
Avenida de Tibães, nº1199 

Vila Nova de Famalicão
Centro Comercial Galiza,
loja nº57
Rua Augusto Correia, nº25
Rua Direita

apoio social
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A Câmara Municipal já repôs a iluminação pública 
em todo o território concelhio. 
A medida surge na sequência do compromisso 
assumido por Paulo Cunha, como resposta aos 
anseios dos famalicenses, no seu programa elei-
toral.
Há cerca de dois anos, no âmbito de uma política 
de contenção de custos, a autarquia optou por 
desligar um em cada dois postes da rede de ilumi-
nação pública, obtendo uma redução significativa 
dos custos com o consumo energético.
A reposição da iluminação só avançou depois de o 
município ter garantido as condições para man-
ter a fatura com o consumo da eletricidade nos 
valores atuais, tendo sempre como preocupação 
a poupança no consumo com a eletricidade.  

Iluminação pública 
reposta em todo o
concelho

A reposição da iluminação
pública só avançou depois 

de o município ter garantido 
as condições para manter a 
fatura com o consumo da 

eletricidade nos valores atuais.

O que foi feito?
Além de ligar as luzes, 

a autarquia substituiu as lâmpadas 
de mercúrio por lâmpadas de vapor 
de sódio, ganhando mais luz com 

menos potência, e renovou as
 luminárias e os balastros.

Em breve, a Câmara Municipal 
vai intervir na ampliação da rede 
servida por reguladores de fluxo 

energético e introduzir a tecnologia 
LED em algumas situações.

No concelho existem cerca 
de 35 mil pontos de luz pública 

nas 49 freguesias.
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A Câmara Municipal está a concretizar uma forte 
aposta na modernização e ampliação da rede de 
equipamentos sociais do concelho com um inves-
timento de cerca de 1,5 milhões de euros para 
apoio à construção. As novas valências vêm col-
matar necessidades sociais, sobretudo ao nível 
do apoio à terceira idade, nas freguesias de Lan-
dim, Ribeirão, Calendário e Arnoso Santa Maria, e 
representam um investimento global que ronda 
os 7,5 milhões de euros. 
O financiamento municipal está a ser atribuído de 
forma faseada desde 2012 e estará concluído até 

ao final de 2015. Desta forma, a autarquia está a 
ajudar as instituições envolvidas (Centro Social da 
Paróquia de Landim, Centro Social Paroquial de 
Ribeirão, Centro Social de Calendário e Engenho – 
Associação de Desenvolvimento Regional do Vale 
do Este) a cumprir os compromissos assumidos 
aquando das candidaturas apresentadas para a 
execução dos equipamentos sociais.  
As novas valências já entraram em funciona-
mento naquelas quatro freguesias e asseguram 
uma cobertura equilibrada ao nível das respostas 
sociais no território concelhio. 

Landim, Ribeirão, Calendário e Arnoso Santa Maria

Investimento de 1,5 milhões 
em novas valências sociais 

1 2

3 4

freguesias

Engenho 
Novas valências: lar de idosos 
e apoio domiciliário 

Centro Social Paroquial de Ribeirão 
Novas valências: lar residencial, 
centro de atividades ocupacionais 
e apoio domiciliário 

Centro Social de Calendário
Novas valências: lar de idosos, 
centro de dia e apoio domiciliário

Centro Social da Paróquia de Landim 
Novas valências: lar residencial, 
centro de dia e apoio domiciliário

1

2

3

4
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Calendário, Fradelos e Bairro

Autarquia tem um plano para equipar 
clubes com relvados sintéticos
A União Desportiva de Calendá-
rio, o Grupo Desportivo de Frade-
los e o Bairro Futebol Clube são 
alguns dos mais recentes clubes 
que vão receber relvados sinté-
ticos no concelho. A lista inclui 
já mais de uma dezena de clubes 
e associações, envolvendo um 
investimento municipal de cerca 
de dois milhões de euros.A colo-
cação de relvados sintéticos tem 
sido, aliás, uma das apostas da 
autarquia famalicense que tem 
vindo a desenvolver um Plano 
Municipal de Apoio ao Arrelva-
mento de Campos de Futebol.  

Clubes beneficiados 
com relvado sintético:

União Desportiva de Calendário; 
Grupo Desportivo de Fradelos; 
Bairro Futebol Clube; Grupo 
Desportivo de Lousado; Didá-
xis de Vale S. Cosme; Ruivanense 
Atlético Clube; Operário Fute-
bol Clube; Grupo Desportivo 
do Louro; Grupo Desportivo de 
Cavalões; Desportivo de São 
Cosme; DECA – Desportivo e 
Cultura de Arnoso; Associação 
Desportiva Ninense e Campo 
de Treinos do Estádio Municipal.

União Desportiva 
de Calendário
Investimento municipal: 
190 mil euros

Grupo Desportivo 
de Fradelos
Investimento municipal: 
225 mil euros

Bairro Futebol Clube
Investimento municipal: 
190 mil euros

“O objetivo deste 
investimento é equipar 
os campos de jogos de 
melhores condições 
desportivas, quer ao nível da 
qualidade, da segurança e 
do conforto, possibilitando, 
deste modo, que os clubes 
desempenhem o seu papel 
em matéria de formação e 
desenvolvimento desportivo 
dos jovens atletas”. 
Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal

freguesias
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Nova frente de 
obras nas escolas
O ano letivo 2014-2015 fica marcado pelo arranque 
de uma nova frente de obras de reabilitação em 
várias escolas do concelho, para além da constru-
ção do novo jardim-de-infância em Gondifelos. É 
um investimento global superior a 2 milhões de 
euros na qualidade e excelência das condições 
educativas do concelho. 

freguesias

Lousado
Ampliação da Escola Básica Serra 1
Investimento: 611 mil euros
Obras: Remodelação, ampliação e recuperação 
do edifício e arranjos exteriores.

Oliveira Santa Maria
Ampliação da Escola Básica do Alto da Estrada
Investimento: 330 mil euros
Obras: Remodelação, ampliação e recuperação 
do edifício e arranjos exteriores.

Bairro
Remodelação e Ampliação da Escola Básica da Igreja 
Investimento: 760 mil euros
Obras: Remodelação, ampliação e recuperação 
do edifício e arranjo dos espaços exteriores.

Gondifelos
Construção do Jardim de Infância de Gondifelos-
Valor da empreitada: 370 mil euros

Pousada de Saramagos
Obras de reabilitação do edifício da EB de Pousada
Valor da empreitada: 70 mil euros
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É em Bairro que está localizada 
a primeira quinta pedagógica de 
Famalicão. Trata-se de um novo 
espaço educativo que se abre à 
comunidade, que privilegia o con-
tacto com a natureza ao acolher 
atividades agrícolas e de sensibi-
lização ambiental.
O espaço foi criado pelo Centro 
Social e Cultural de S. Pedro de 
Bairro e inaugurado pelo presi-
dente da autarquia, Paulo Cunha, 
nas comemorações do 30.º aniver-
sário da instituição, em outubro. 
As atividades destinam-se, sobre-

tudo, à comunidade educativa e 
deverão arrancar no início de 2015. 
A criação de uma empresa de pel-
lets, que irá empregar jovens por-
tadores de deficiência, e ainda a 

criação de uma casa de descanso 
para os pais dos jovens que se 
encontram ao cuidado da insti-
tuição, são alguns dos projetos 
pensados para o espaço. 

De dimensão pequena, mas rica 
do ponto de vista patrimonial, a 
freguesia de Abade de Vermoim 
está a viver momentos de grande 
importância, com as obras de 
requalificação do Adro da Igreja, 
financiadas pelo governo.
Em todo país foram aprovados ape-
nas 15 projetos, sendo que Abade 
de Vermoim foi a única freguesia 
do concelho a apresentar candida-
tura. O arranque das obras contou 
com a presença do Secretário de 
Estado da Administração Local, 
António Leitão Amaro.
Refira-se que o contrato foi cele-
brado entre a DGAL, a CCDRN e a 
Fábrica da Igreja de Santa Maria 
de Abade de Vermoim prevendo o 
financiamento de 70 por cento do 

valor total das obras de requalifica-
ção do Adro da Igreja, que ascende 
a 98.866 mil euros. Isto é, a DGAL 
através das dotações incluídas no 
PIDDAC, vai comparticipar a obra 
com o montante máximo de 69.206 
mil euros. À CCDRN caberá a fis-
calização e acompanhamento da 
intervenção. As obras têm a dura-
ção de um ano.
A Câmara Municipal também com-
participa este projeto de grande 
relevância para o concelho, através 
da execução do projeto de arqui-
tetura da obra. De acordo com a 
memória descritiva, o projeto visa 
essencialmente dotar o local de 
uma maior dignidade e centrali-
dade. 

Bairro 

Quinta pedagógica 
já é uma realidade

Abade de Vermoim 

Adro da Igreja requalificado 

A Igreja de Abade de Vermoim, 
datada do século XVIII, tra-
duz uma traça comum para 
a época em que foi constru-
ída, destacando-se como um 
elemento patrimonial impor-
tante do concelho.Abade de 
Vermoim faz parte da memória 
camiliana, através da “Casa do 
Abade” um edifício recente-
mente recuperado localizado 
junto à Igreja e que serviu de 
cenário à novela “O Comenda-
dor”, de Camilo Castelo Branco.



34 Boletim Municipal
dezembro 2014

Riba de Ave

Novo quartel de bombeiros 
serve  futuro do concelho
Amplo, moderno, funcional e preparado para o futuro. É assim o novo 
quartel de bombeiros de Riba de Ave, que foi recentemente inaugurado.

A cerimónia carregada de sim-
bolismo atraiu a presença de 
diversos responsáveis nacionais 
pela Proteção Civil. A festa foi 
ainda amplificada pela bênção 
de uma nova ambulância para a 
corporação, resultante da oferta 
de uma benemérita.
O novo quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Riba de Ave está 
localizado junto à via intermuni-
cipal Joane-Vizela. A instituição 
presta serviços de segurança e 
socorro em sete freguesias do 
concelho de Vila Nova de Fama-
licão (Bente, Carreira, Delães, 
Oliveira Santa Maria, Oliveira S. 
Mateus, Pedome e Riba de Ave) e 
duas do concelho de Guimarães 
(Guardizela e Serzedelo).

O novo quartel foi contruído a 
pensar em futuras ampliações, 
sendo que o antigo edifício 
poderá agora servir para aco-
lher a GNR local.
Refira-se que o novo edifício 
nasceu num espaço cedido pela 
autarquia famalicense cuja aqui-
sição implicou um investimento 
municipal de cerca de 240 mil 

euros. A obra que custou perto 
de 700 mil euros, contou com 
um financiamento de 70 por 
cento através de fundos euro-
peus, no âmbito do QREN. Para 
além disso, a Câmara Municipal 
também comparticipou a obra 
através de um apoio de 100 mil 
euros.  

freguesias

“Este concelho tem tido 
a boa tradição de ter um 
enorme cuidado com as 
matérias da segurança, 
socorro e proteção civil”. 
Miguel Macedo, 
ex-ministro da Administração Interna

Av. Cidade Abreu e Lima
Riba de Ave
(junto à via intermunicipal 
Joane-Vizela)

Onde se situa?

“Sabemos que é importante 
para a comunidade ter uma 
corporação de bombeiros ativa 
e dinâmica que nos ajude na 
tarefa de melhorar a segurança 
de pessoas e bens”.
Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal
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Ruivães, Riba de Ave, Telhado, Gavião e Castelões

Ampliação e modernização 
dos cemitérios
A Câmara Municipal está atenta 
às necessidades das fregue-
sias do concelho e as recentes 
intervenções de alargamento 
e modernização dos cemitérios 
locais demonstram isso mesmo. 
Depois de finalizadas as obras 
nos cemitérios de Ruivães, Riba 
de Ave, Telhado, Gavião e Caste-
lões, a autarquia espera, a médio 
prazo, intervir também nos cemi-
térios de Gondifelos, Oliveira de 
Santa Maria, Oliveira São Mateus, 
Pedome e Antas.
O objetivo, explica o presidente 
da autarquia, Paulo Cunha, é dar 
resposta a uma das necessidades 
mais prementes das populações 
destas freguesias. “É fundamen-

tal dar essa dignidade aos cida-
dãos e honrar a memória dos que 
partiram”, refere. 
Ciente da importância que o 
tema representa para a popu-
lação, Paulo Cunha acrescenta 
que o assunto tem merecido toda 
a atenção por parte do execu-
tivo municipal, que para além das 
obras, tem também apoiado as 
juntas de freguesia na criação de 
infra-estruturas necessárias para 
uma limpeza rápida dos cemi-
térios, como áreas destinadas a 
arranjos florais e casas do lixo. 

“É fundamental dar 
essa dignidade aos 
cidadãos e honrar 
a memória dos que 
partiram”
Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal
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freguesias

Câmara promove freguesias 
e associativismo local 
Apoiar as freguesias do conce-
lho e o seu tecido associativo na 
organização de eventos afirma-
dores da sua identidade é um 
desafio assumido pelo muni-
cípio de Famalicão. Para isso, 
a Câmara Municipal vai ajudar 
cada uma das suas freguesias a 
realizar eventos de promoção 
das suas dinâmicas coletivas e 
de valorização das suas princi-
pais características e elementos 
diferenciadores. 
A decisão foi um dos resultados 
práticos resultantes do roteiro 
associativo que, entre janeiro e 
julho de 2014, levou o executivo 
municipal a reunir com cerca de 
meio milhar de associações e 
movimentos informais das 49 
freguesias famalicenses. 

A propósito, o presidente da 
Câmara Municipal, Paulo Cunha, 
explica que o investimento mate-
rial nas associações não é por 
si só suficiente. “É crucial, até 
para dar sentido à existência da 
infraestrutura material, o desen-
volvimento de uma aposta no 
imaterial, que leva vida e dinâ-
mica aos mais vários espaços de 
utilização coletiva do concelho”, 
explicou. A organização de mos-
tras associativas locais, realiza-
das nas freguesias do concelho 
sob um programa de animação 
social, cultural e desportivo de 
valorização local, será assim uma 
realidade cada vez mais intensa 
e abrangente no Município de 
Famalicão. 

“É crucial, o 
desenvolvimento 
de uma aposta no 
imaterial, que leva 
vida e dinâmica aos 
mais vários espaços de 
utilização coletiva do 
concelho”
Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal
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Joane e Ribeirão 

Paulo Cunha 
almoça com os alunos
na cantina das escolas
O Presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, 
iniciou neste ano letivo de 2014-2015, um novo 
ciclo de visitas às freguesias do concelho, desta 
vez com as atenções focadas na realidade edu-
cativa do município.
A vila de Joane deu o mote para este périplo de 
visitas que vai passar por todas as escolas do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico e pré-escolar do concelho, 
num total 79 estabelecimentos de ensino.
De tabuleiro na mão, Paulo Cunha senta-se com 
os representantes da comunidade educativa da 
escola - direção, presidente da Junta de Freguesia 
e representante da associação de pais. 
À mesa, Paulo Cunha inteira-se assim das reais 
condições em que é desenvolvido o processo edu-
cativo nas escolas de Famalicão e regista suges-
tões e pedidos de intervenção para a melhoria da 
educação no município.  

O objetivo é...
saborear a refeição, e assim verificar da sua 
qualidade, mas também desenvolver uma troca de 
impressões informal sobre as condições educativas 
da escola. 

“A ideia passa por absorvermos a realidade do 
dia-a-dia das nossas escolas, percebermos se as 
refeições estão a ser servidas às crianças com a 
qualidade exigida e se estão asseguradas as 
condições necessárias ao desenvolvimento da 
atividade letiva”.

Paulo Cunha 
Presidente da Câmara Municipal
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objetiva

Entrega do Grande Prémio de 
Conto Camilo Castelo Branco 
a Mário de Carvalho 25.11.14

Tribos na Casa das Artes com 
António Fagundes 08.10.14
 

1

2

3

4

5

6

Faunos no 2º Aniversário do 
Parque da Devesa 26.09.14
 
Dia Nacional do Pijama na 
Associação Mundos de Vida 
em Lousado 20.11.14

Portugal em Festa Feira de 
Artesanato 31.08.14

Passeio Sénior a Fátima 
04.09.14

1 2

3

5 6

4
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Finais da Taça da Europa e 
Taça de Portugal de danças 
Latinas e Clássicas 23.11.14 

Comemoração do Dia da Floresta 
Autóctone no Centro de Estudos 
e Atividades Ambientais 23.11.14  

7

8

9

10

11

 12

 13

Entrega da Bandeira Verde de 
Autarquia + Familiarmente 
Responsável a Famalicão 19.11.14

Celebração do Dia dos Avós 
- Santuário da Sra do Carmo 
em Lemenhe 28.07.14

Concerto de Original Dengaz no exterior 
da Casa da Juventude 03.10.14 

Primeiros Encontros Camilianos 
em S. Miguel de Seide 11.10.14

Corrida de Cavalos na Feira 
Grande de S. Miguel 29.09.14

7

10 11

1312

8 9



40 Boletim Municipal
dezembro 2014

made in

Câmara puxa 
pelos empresários
“Sabemos que estamos num dos concelhos com 
maior dinamismo económico do país o que significa 
que o propósito que a Câmara Municipal assume 
com a criação do Gabinete do Empreendedor só 
pode ser muito ambicioso”. A frase é do primeiro-
ministro, Pedro Passos Coelho, e foi proferida em 
Vila Nova de Famalicão no dia 20 de outubro, na 
inauguração do novo espaço de apoio ao inves-
timento – o Famalicão Made IN.
O Espaço Famalicão Made IN é um projeto desen-
volvido pela Câmara Municipal e surge na sequência 
de outras ações desenvolvidas pelo município para 
valorizar e promover a genética empreendedora 
do concelho e atrair novos investimentos. Tem 
como missão apoiar, informar e encaminhar quem 
deseja iniciar o seu próprio negócio ou valorizar 

e desenvolver o seu projeto empresarial, procu-
rando assegurar o desenvolvimento económico do 
concelho e a sua consolidação enquanto terceiro 
município mais exportador do país. 

“Esperaríamos que muitos outros 
concelhos de país pudessem 
ter a pujança de investimento 
e a produtividade que se sente 
e se mede em Vila Nova de 
Famalicão”
Pedro Passos Coelho 
Primeiro-Ministro de Portugal
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O Espaço Famalicão Made IN é um gabinete de 
apoio ao empreendedor criado pela Câmara 
Municipal para promover o desenvolvimento 
económico do concelho e que gira em torno de 
três grandes eixos de atuação.

Espaço 
Famalicão Made IN
Rua Camilo Castelo Branco,
nº 108 4760-127 VN Famalicão
email:madein@
vilanovadefamalicao.org 
tel: 252 320 930
fax: 252 323 751
www.famalicaomadein.pt 

horário
segunda a sexta 
das 9h00 às 18h00

Onde fica e como contacto?

INvestir
  Atrair investimento  (Projetos 2IN)

  Identificar e requalificar áreas de acolhimento

    empresarial

  Financiar novos projetos (FINICIA)

INcubar
  Acolher e acelerar ideias empreendedoras

  Estimular e facilitar o aparecimento de novos

    projetos 

  Apoiar a inovação 

INcentivar
  Promover as empresas e marcas famalicenses

  Aumentar a competitividade e a vocação

    exportadora das empresas

  Ajudar à internacionalização (Famalicão Made 

    Internacional)
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Apesar de fisicamente situado na Rua Camilo 
Castelo Branco, os serviços disponibilizados pelo 
Espaço Famalicão Made IN chegam aos quatro 
cantos do mundo. O portal oficial da iniciativa, 
disponível em www.famalicaomadein.pt, posi-
ciona-se como o prolongamento virtual do novo 
gabinete de apoio ao empreendedor criado pela 
autarquia famalicense, sendo encarado como um 
importante instrumento de captação de novos 
investimentos para o concelho e de valorização das 
marcas famalicenses. Os conteúdos do website, 
disponíveis em vários idiomas, desenvolvem-se a 
partir dos três eixos de atuação do próprio gabi-
nete: Famalicão Made INcubar, Famalicão Made 
INvestir e Famalicão Made INcentivar. 
Com um layout moderno e apelativo e dois menus 
de navegação fácil e intuitiva, este cartão-de-visita 

privilegiado de Famalicão Made IN está disponí-
vel para qualquer dispositivo graças a tecnologia 
adaptada e ao seu design responsivo, podendo ser 
visto de diversas formas e em diferentes contextos. 
O website informa e esclarece quem a ele aceda, 
mas também recebe e encaminha de forma célere 
qualquer situação que venha a ser colocada por 
quem deseja iniciar o seu próprio negócio ou pre-
tenda investir em novos projetos empresariais 
em Famalicão. 
A vertente dinâmica do website foi também uma 
preocupação, tendo sido criada uma área multi-
média onde é possível aceder a galerias de ima-
gens de produtos e vídeos do roteiro de visitas 
às empresas e instituições famalicenses que se 
evidenciam ao nível do empreendedorismo, da 
inovação e da qualidade. 

www.famalicaomadein.pt

Famalicão Made IN 
no Mundo Virtual e Global
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revista de imprensa

“Famalicão com projeto pioneiro 
na educação”

Jornal do Ave · 19/11/2014

(Inauguração espaço Made IN)
“Famalicão vai à frente para

 bem do país” 
Diário do Minho · 21/10/2014

“Câmara de Famalicão investe 272 
mil euros em obras nas freguesias”

Correio do Minho · 02/07/2014

(Leica) “Há 40 anos a fazer câmaras 
em Famalicão” 

Jornal de Negócios · 01/07/2014

“Autarquia põe famalicenses 
a propor usos para os edifícios 

devolutos”
Público · 01/10/2014

"Dança leva mais de 200 pares
a Famalicão”

Jornal de Notícias · 05/08/2014

“Milhares de crianças vão para a 
escola de pijama para acordar a 

sociedade”
RTP · 20/11/2014

“Banco de livros escolares de 
Famalicão já recolheu 2.030 

manuais”
Agência Lusa · 15/09/2014

“Filósofo José Gil vence Grande Prémio 
de Ensaio Eduardo Prado Coelho”

SIC · 22/07/2014

“Câmara de Famalicão inaugura 
Gabinete de Apoio ao Empreendedor”

Vida Económica · 24/10/2014

“Câmara de Famalicão concede 
crédito de 50 mil euros a empresas”

Visão · 27/10/2014
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A Casa da Democracia 

Composição 
São membros da AM 35 cidadãos eleitos pelo colégio 
eleitoral do Município, os quais se designam por 
deputados municipais e representam os muníci-
pes, bem como todos os 34 presidentes de Junta 
de Freguesia da circunscrição correspondente 
ao Município. 

Competências 
São competências de funcionamento da AM, entre 
outras, elaborar e aprovar o seu regimento. São 
competências de apreciação e fiscalização, sob 
proposta da Câmara Municipal, aprovar as opções 
do plano e a proposta de orçamento, aprovar as 
taxas do município e fixar o respetivo valor e fixar 
anualmente o valor da taxa do IMI, entre muitas 
outras. Compete ainda à AM acompanhar e fiscalizar 
a atividade da CM, dos serviços municipalizados 
e das empresas locais.  

Mesa
A Mesa é composta por um Presidente (Nuno 
Melo), que é o Presidente da Assembleia Muni-
cipal, um Primeiro Secretário (Luís Ângelo Oli-
veira) e um Segundo Secretário (Heitor Rui), sendo 
eleita pela Assembleia de entre os seus membros, 
por escrutínio secreto. Compete ao Presidente 
representar a Assembleia e presidir à Mesa e aos 
Secretários coadjuvar o Presidente no exercício 
das suas funções.

Grupos Municipais
Os Deputados Municipais eleitos por cada par-
tido, coligação de partidos ou grupo de cidadãos 
eleitores, bem como os presidentes de junta de 
freguesia, podem associar-se para efeitos de 
constituição de grupos municipais. 

Mandato
O mandato é de quatro anos. 

A Assembleia Municipal (AM) de Vila Nova de Famalicão é o órgão colegial 
deliberativo do Município e a atividade dos membros que a compõem visa 
a prossecução dos interesses da autarquia, a promoção do bem-estar da 
população, no respeito pela Constituição da República, e o cumprimento 
da legalidade democrática. 

Mesa

Grupo Parlamentar do PSD - 39 lugares

Grupo Parlamentar do PS - 20 lugares

Grupo Parlamentar do CDS-PP - 8 lugares 

Grupo Parlamentar da CDU - 1 lugar

Grupo Parlamentar do BE - 1 lugar
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Um concelho 
geneticamente 
empreendedor

Quando tanto se fala de algum centralismo lisboeta 
e da necessidade de ter em conta a periferia da 
capital, há factos que revelam eloquentemente 
o sucesso do concelho de V. N. de Famalicão.
De acordo com dados de 2013 do Instituto Nacional 
de Estatística, Lisboa, Palmela e V. N. de Famalicão 
são os três municípios mais exportadores do país, 
indicando-se relativamente ao nosso concelho, 
valores da ordem de 1,6 mil milhões de euros.
V. N. de Famalicão representa também a segunda 
maior economia do Minho, logo a seguir à capital 
de distrito, Braga e uma das economias mais fortes 
do país em termos absolutos, posicionando-se 
como a sexta maior, entre os 86 municípios que 
compõem a região Norte. Acresce, nesta região, 
liderar o volume de negócios das indústrias trans-
formadoras - à frente de Vila Nova de Gaia e da 
Maia, que ocupam a segunda e terceira posições, 
respectivamente - sendo o concelho com o melhor 
resultado ao nível do valor acrescentado bruto 
das empresas das indústrias transformadoras. 
V. N. de Famalicão é assim, graças ao dinamismo 
empreendedor das nossas gentes, que acredi-
tam, investem e enfrentam os mercados, mesmo 
perante as mais difíceis condicionantes conjun-
turais externas. 
Há muitas décadas que o nosso concelho se impõe, 
com empresas de âmbito diversificado, a par de 
um comércio relevante e um sector agrícola com 
peso, no âmbito da região do Minho.  
Empresas com história e passado, algumas já desa-
parecidas e outras vivas e pujantes fazem, todas, 
parte do nosso património colectivo. 
Empresas como a Cegonheira, Boa Reguladora, 
Têxtil Manuel Gonçalves, Riopele, Coindu, Celo-
plás, Continental Mabor, Leica, Louropel, Sepol, 
Salsa, Carnes Primor, Carnes Seara, Campicarn, 

Izicar, Contruções Gabriel AS Couto, Telhabel, ACA, 
Amândio Carvalho, António S. Couto Construções 
e Obras Públicas, Couto & Brandão, ACO e muitas 
centenas de outras que poderia citar, para ilustrar 
aquilo que manifestamente nos deve orgulhar.
V. N. de Famalicão conta com empresários de 
grande categoria e trabalhadores extraordinários.
Por seu lado, a autarquia é parceira de quem cria 
riqueza e empregos. Existe para ajudar e dar res-
posta às necessidades de quem produz. Não para 
lhes complicar a tarefa.
Exactamente por isso, V. N. de Famalicão apre-
senta-se no plano interno e externo, como um 
dos mais atractivos concelhos do nosso País.

É bom viver em V. N. de Famalicão.
É bom estudar em V. N. de Famalicão. 
É bom investir em V. N. de Famalicão. 
E é bom trabalhar em Famalicão.
Que todos possamos continuar a assegurar essa 
diferença. 

Nuno Melo
Presidente da Assembleia Municipal
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é já a seguir

Quando há algumas décadas, um grupo de jovens 
famalicenses decidiu celebrar o Carnaval de vés-
pera e na rua, não imaginava o que estava para 
acontecer. 
 Vila Nova de Famalicão tem hoje o melhor Carnaval 
do norte do país, o mais genuíno, o mais popular, o 
mais espontâneo e aquele que mais foliões atrai.
A tradição começou há alguns anos e com o tempo 
ganhou uma força incrível. 
Na noite de segunda para terça-feira ninguém 
fica em casa e ninguém sai à rua sem máscara.
Por isso, se ainda não pensou no assunto, comece 
a selecionar os fatos. 
Porque o Carnaval de Famalicão é já a seguir!... 

Maior noite do ano 
com milhares de foliões
Já escolheu a máscara de Carnaval?  
A grande noite está quase a chegar!
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